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A pequena grande filosofia de David Hume 

RESUMO 
Nascido há 300 anos, Hume marcou a história da filosofia com seu ceticismo 
"mitigado", que questiona a superioridade da razão em relação ao instinto. Ao 
aliar serenidade e bom humor à investigação intelectual, concebeu a filosofia 
como atividade galante, que se vale da diversão e da imaginação livre para 
resolver problemas. 

 
 
Ao Matinas 
 
É PROVÁVEL QUE boa parte da atração que o leitor sente ao contato com os 
textos de David Hume (1711-76) ainda hoje, nos 300 anos de seu nascimento, 
se deva à saudável inquietação que provocam.  
 
Enquanto Descartes (1596-1650) procura extirpar os "preconceitos da infância" 
à força de uma intensificação hiperbólica da dúvida, lançando mão de recursos 
retóricos e cênicos como o Gênio Maligno e o Deus enganador, Hume avança 
teses frontalmente contrárias ao senso comum sem alterar o tom, procurando 
evitar que o leitor reacenda no espírito suas prevenções costumeiras.  
 
Será verdade que o instinto é mais importante para a vida que a razão? E que o 
raciocínio de causa e efeito não tem origem racional, mas é fruto de uma 
conjunção fortuita, a que apenas educação e hábito dão consistência?  
 
Levar o leitor comum a se convencer da verdade de tais proposições supõe uma 
concepção peculiar do exercício filosófico e literário, que pode ser explicado 
como busca de um ajuste fino entre excentricidade e bom senso, cujo indicador 
se exprimiria por sinais de serenidade e bom humor. Quanto maior o 
destempero, maior o indício de que se perdeu a razão, ensinava Shaftesbury 
(1671-1713). Na mesma linha, Hume definiu sua filosofia como ceticismo 
temperado ou "mitigado", por oposição ao ceticismo excessivo ou de "cabeça 
quente".  
 
OBRA O primeiro livro que Hume publicou, em 1739-40, o "Tratado da 
Natureza Humana" [trad. Déborah Danowski, Editora Unesp, 2000, 712 
págs.], quase não teve repercussão. A obra era pesada demais, e seu fracasso 
levou, felizmente, o autor a repensar sua maneira de escrever.  
 
Em 1742 saem os "Ensaios", bem mais acessíveis, nos quais mimetiza os 



artigos de Addison na revista "Spectator". Foram 17 reedições durante a vida 
de Hume; junto com a "História da Inglaterra", contribuíram para seu renome 
como escritor. Em 1748, ele publica a "Investigação sobre o Entendimento 
Humano" e, em 1751, a "Investigação sobre a Moral" [Editora Unesp, 
2003, 438 págs.], a qual ele próprio considerava sua obra mais bem-acabada.  
 
Reações eclesiásticas a esses escritos não se fizeram esperar. Por causa deles, 
Hume não foi aceito como professor na Universidade de Edimburgo e, 
posteriormente, na Universidade de Glasgow. Em 1756, sofreu um processo de 
excomunhão, sendo absolvido pela Assembleia Geral da Igreja da Escócia. Em 
1757, publicou a "História Natural da Religião", e em 1779, três anos após sua 
morte, aparecem os "Diálogos sobre a Religião Natural" [trad. José O. A. 
Marques, Martins Fontes, 1992, 188 págs.].  
 
GRANDEZA E BAIXEZA Apesar do sucesso como escritor, a imagem que 
provavelmente ficou de Hume no público britânico em geral é aquela que 
Samuel Johnson deixou dele: a de um "homem infiel, embora benevolente e 
bom".  
 
Sabe-se hoje que a apreciação de Johnson sobre o filósofo escocês se deve 
menos a leituras de suas obras e ao pouco contato pessoal que teve com ele do 
que àquilo que lhe foi soprado por seu grande biógrafo, James Boswell. Seja 
como for, a disputa entre o grupo ligado a Johnson e o ligado a Hume foi 
decisiva para os rumos da vida filosófica, artística e literária na Grã-Bretanha.  
 
Um exemplo, entre tantos outros: Edgar Wind escreveu um estudo admirável 
sobre a pintura britânica do século 18, "David Hume e o Retrato Heroico: 
Estudos sobre a Imagística no Século 18" [Oxford University Press, 146 págs.], 
no qual procura mostrar que as diferenças de estilo nos retratos dos dois 
maiores pintores do século 18 na Grã-Bretanha, Joshua Reynolds e Thomas 
Gainsborough, se devem a concepções filosóficas antagônicas a respeito da 
natureza humana.  
 
A arte de Gainsborough representaria uma visão rebaixada do homem, 
sustentada no ceticismo humiano, que afirma que a razão humana é muito fraca 
se comparada ao instinto e, portanto, não muito superior à razão encontrada nos 
animais. Já a grandiosidade das figuras nos retratos de Reynolds se explicaria 
como reação a esse rebaixamento do homem e de sua razão. Reynolds teria 
buscado fazer jus a uma concepção "heroica" do homem, que ele partilhava 
com Johnson e com o filósofo James Beattie, adversário de Hume.  
 
CRISTIANISMO Que a filosofia humiana tenha conseguido provocar reações 
contrárias de religiosos e do grupo próximo a Johnson é algo que dá o que 
pensar, já que a desconfiança em relação aos poderes da razão é um traço que 
aproxima o ceticismo do cristianismo. Hume teria apenas errado na dose, mas o 
fez, sem dúvida, com toda a consciência.  



 
Ao final dos "Diálogos sobre a Religião Natural" há um texto em que a 
aproximação do cético e do crente é expressa de forma magistral: o indivíduo 
que tem justa noção das imperfeições da razão natural se voltará para a verdade 
revelada, ao contrário do dogmático arrogante, que imagina poder fundar a 
teologia sobre um sistema racional perfeito. No homem letrado, ser cético é, 
portanto, paradoxalmente passo indispensável para se tornar crédulo.  
 
A interpretação do trecho é controversa. Muitos dizem se tratar de uma das 
(não poucas) ironias de Hume. Outros podem nela enxergar semelhanças com 
Pascal: a ciência é causa de orgulho e soberba. A insignificância do homem 
diante da imensidão do cosmo faz o cético se convencer de que, para o 
universo, "a vida de um homem não tem mais importância que a vida de uma 
ostra".  
 
ALEMANHA Na Alemanha, a reação cristã ao ceticismo de Hume foi oposta. 
Lá, ele foi reconhecido como aliado estratégico por Hamann e Jacobi, que 
viram na crítica às provas da existência de Deus uma defesa importante dos 
milagres e da revelação, contra a voga das teologias racionalistas surgidas com 
o Iluminismo.  
 
Hamann e Jacobi fizeram uma interpretação original da noção humiana de 
crença. O escocês afirma que, assim como não há raciocínio que demonstre a 
existência dos objetos externos, e que tudo o que fazemos é crer imediatamente 
naquilo que os sentidos nos apresentam, também não há raciocínio que possa 
provar a existência divina. Os dois filósofos alemães assimilaram os termos 
"crença" (belief) e "fé" (faith). Tudo passa pela fé ou pelo sentimento.  
 
Em "David Hume ou sobre a Crença" (1787), Jacobi sustenta que a 
religiosidade não vem da adesão racional, mas de um sentimento íntimo, que 
leva à conversão por um "salto mortal".  
 
Essas ideias tiveram sua importância para a crítica da filosofia racional em 
Kierkegaard (1813-55) e, por tabela, para os primórdios do existencialismo 
francês, dos quais Hume pode ser considerado um precursor (sobre esse 
estranho percurso, veja-se o estudo de Isaiah Berlin "Hume e as Fontes do 
Irracionalismo Alemão", que faz parte do livro "Against the Current. Essays in 
the History of Ideas", Princeton University Press, 2001.) 
 
KANT Hamann e Jacobi eram bem próximos de Kant (1724-1804), ele 
também bastante influenciado pela obra do escocês, a ponto de afirmar que foi 
Hume quem o despertou do "sono dogmático". Kant investiu anos de vida 
tentando mostrar que o raciocínio de causa e efeito não é fruto de repetição e 
hábito. O seu esforço é explicável: diferentemente de Hamann e Jacobi, Kant 
não se enganou sobre as reais intenções de Hume.  



 
Embora a própria ideia de crítica da razão tenha no ceticismo humiano uma de 
suas mais fortes inspirações, era preciso lhe responder à altura, mostrando que 
entendimento e razão não são tão impotentes assim como ele queria fazer crer.  
 
Até hoje corre muita tinta para saber quem, Hume ou Kant, venceu a 
controvérsia (a causalidade é um hábito originado na experiência ou um 
conceito "a priori" do entendimento?), que sobrevive em posições 
epistemológicas bem distintas, uma mais afeita a uma concepção racional do 
conhecimento, outra ao utilitarismo, ao positivismo lógico e ao pragmatismo.  
 
FILOSOFIA GALANTE Mas hoje também se sabe que os pontos de contato 
entre Hume e Kant não se restringem ao plano cognitivo, com suas implicações 
teológicas. Como muitos em seu século, o "Hume Prussiano" (como o chamou 
Hamann) se impressionou igualmente com a proposta de que a filosofia deveria 
ser concebida como um diálogo entre o homem galante e a lady sensível, ou 
como uma aliança entre o mundo acadêmico e o mundo dos salões. 
 
Segundo essa concepção, o "gentleman" em sentido filosófico é alguém que 
não deve apenas subir aos grandes temas da metafísica, da moral e da política 
mas também descer às questões menores, que tocam diretamente a vida 
individual e social, como casamento, divórcio, comércio, avareza, amor, 
suicídio etc.  
 
Ele se ocupa de problemas aparentemente banais e sabe falar sobre eles de 
maneira simples e refinada, gesto de gentileza e respeito para com o 
interlocutor e leitor. Para isso, precisa ter apuro na arte do ensaio, do 
epistolário e da conversa, formas que melhor captam e transmitem a vivacidade 
própria aos sentimentos e às relações entre os indivíduos. O leitor pode ter uma 
boa ideia dessa maneira de proceder no recém-lançado "A Arte de Escrever 
Ensaio e Outros Ensaios" [sel. Pedro Pimenta, trad. Márcio Suzuki e 
Pedro Pimenta, Iluminuras, 336 págs.] 
 
Como um bom gourmet que sabe notar a presença de um condimento ou tanino 
determinando o sabor de um prato ou de um vinho, o filósofo deve ser capaz de 
sentir pequenas circunstâncias relevantes para a compreensão de um 
acontecimento e ter gosto refinado para poder avaliar a obra de arte mais 
complexa como o mais tarimbado dos críticos. A questão é discutida no "Un 
Bicchiere con Hume e Kant - 'Divertissement' Estetico-Metafisico (um 
trago com Hume e Kant, 'divertissement' estético-metafísico) [ETS, 164 
págs., R$ 28]. Mas também precisa ter largueza de espírito para compreender 
por que uns julgam de maneira diferente dos outros (o que tem óbvia 
implicação para a compreensão e a aceitação das diferenças em política).  
 
Essa atitude diante da diferença permite a Hume fazer observações deliciosas 
sobre os motivos por que alguém se apaixona por coisas que os outros 



consideram estapafúrdias ou irrisórias. Como os objetos e os fatos não existem 
fora da mente que os representa, só a imaginação em conjunto com a paixão 
pode lhes atribuir valor e significado.  
 
O apego às ocupações, diversões e passatempos se explica da mesma maneira. 
Trabalho, entretenimento, jogos começam inocentemente, mas a paixão por 
eles cresce e pode aos poucos tomar conta do indivíduo. Eles não são viciosos 
ou ruinosos em si mesmos (nem os jogos de azar o são) e só se tornam tais se 
praticados de maneira excessiva.  
 
MIRAGENS Mesmo a mais trivial das ocupações tem valor para o indivíduo 
que nela se aplica -valor que está menos naquilo que se busca do que na própria 
atividade.  
 
O dinheiro cobiçado na mesa de jogo, o javali freneticamente disputado numa 
caçada são apenas miragens que a natureza institui para nos impelir à atividade. 
Indivíduos mais excêntricos correm atrás de outros tipos de recompensa, como 
o imperador Domiciano (51-96 d.C.), para quem o troféu dos seus esforços 
eram as moscas que pegava.  
 
Impossível demonstrar mediante argumentos, para quem gosta de sinuca, que o 
golfe é um esporte mais nobre, assim como, para o fã de música techno, que é 
melhor ouvir música clássica. A opção é só aparentemente irracional, pois se 
explica por um mecanismo natural, ligado ao instinto de conservação e prazer e 
ao temperamento de cada um.  
 
Assim, tão importante quanto o refinamento do gosto e dos costumes é a 
atenção para as diferenças de sensibilidade e temperamento. Tal respeito pela 
diversidade explica por que Hume acertou bem mais do que Samuel Johnson 
no que se refere ao "Tristram Shandy" de Laurence Sterne (trad. José Paulo 
Paes, Companhia das Letras), romance inteiramente avesso ao gosto clássico 
de ambos. Em carta a William Strahan, de 1773, Hume diz que, nos últimos 30 
anos, o melhor livro escrito por um "englishman" era o de Sterne -"por pior que 
ele seja" ("as bad as it is").  
 
HOBBY Alguns autores já observaram a afinidade do pensamento humiano 
com o do autor do "Tristram Shandy", aproximação pertinente, especialmente 
pelo olho que os dois têm para a atitude excêntrica. Essa aproximação, aliás, 
também já foi feita por Kant, na definição perspicaz que propõe para hobby, 
que diz: hobby é "a mais leve de todas as transgressões dos limites do bom 
senso", é "como um ócio atarefado, uma paixão em se entreter cuidadosamente 
com objetos da imaginação, com os quais o entendimento simplesmente brinca 
por distração, como se fosse um negócio". ("Antropologia de um Ponto de 
Vista Pragmático", ed. Iluminuras).  
 
E Kant comenta: só os sabichões, com sua "seriedade pedante", censuram o 



hobby, essa cavalgada num "cavalinho de pau" (tradução literal de 
"hobbyhorse"), e eles merecem a censura que Sterne lhes faz no livro I, 
capítulo 7, do "Tristram Shandy", no qual o narrador diz que cada um pode 
subir e descer como quiser a estrada real no seu cavalinho de pau, desde que 
não obrigue ninguém a se sentar na garupa.  
 
Noutro lugar, mas no mesmo contexto, Kant dirá: "Porque cada um tem sua 
dose de doidice, é preciso que tenha paciência com as doidices dos outros".  
 
Gosto e hobby não se discutem. A explicação que Kant dá sobre o hobby se 
vale dos princípios humianos e está próxima do jogo entre imaginação e 
entendimento encontrado na atividade estética e no gênio (onde também o fim 
que se busca não é exterior à atividade). Contrapondo-se claramente a Pascal, 
para quem a busca de diversão só poderia redundar em tédio, Hume ensinou 
que se distrair e divertir, além do valor terapêutico intrínseco ("ocupar a 
mente"), tem também um valor heurístico.  
 
No final da "Investigação sobre o Entendimento Humano", há uma passagem 
conhecida, na qual ele afirma que, de tanto matutar um problema, o filósofo 
será acometido de melancolia e delírio, só curados não pela filosofia, mas pela 
natureza, muito mais sábia, que faz a mente buscar um relaxamento de seu 
esforço em entretenimentos como jogar gamão, jantar e conversar com os 
amigos.  
 
Kant percebeu aonde ia dar o argumento: depois de algumas horas de diversão, 
o filósofo poderá voltar revigorado às suas lucubrações. Sua imaginação já não 
estará presa à ideia fixa que a impede de avançar na resolução de um problema. 
Descoberta e invenção dependem da mudança de atividade, fundamental para 
repor a imaginação em seu livre jogo.  
 
IDIOSSINCRASIAS O filósofo galante sabe compreender o que há de 
fundamental nas idiossincrasias dos outros e também brincar com as próprias. 
É o que Hume faz com sua entrega um tanto intemperada aos prazeres da mesa.  
Mas o principal é que a singularidade deve ser respeitada, porque, se não é 
prova, pode ao menos ser sinal do novo. Como afirma o ensaio sobre "O 
Comércio", os pensadores "abstrusos" são mais interessantes do que os 
superficiais, porque "indicam caminhos" e "apontam dificuldades" que podem 
levar a "finas descobertas" de pensadores "mais ajuizados".  
 
Para a filosofia séria, "profissional", há uma consequência bastante incômoda a 
tirar de todas essas ideias. É que, se toda ocupação é importante, não havendo 
razões para dizer que uma seja superior à outra, a conclusão também é válida 
para o sublime amor ao saber. Comparar a meditação filosófica a um 
passatempo frívolo qualquer parece, assim, perturbar muito mais do que todos 
os argumentos céticos ou cristãos sobre a fraqueza de nossa razão.  



 
A lição de David Hume talvez resida nessa combinação de excentricidade e 
modéstia: o máximo que o exercício filosófico pode almejar são pequenas 
descobertas -ou, parafraseando Kant, transgressões judiciosas dos limites do 
bom senso. 
 
Hume definiu sua filosofia como ceticismo temperado ou "mitigado", por 
oposição ao ceticismo excessivo ou de "cabeça quente"  
 
Apesar do sucesso como escritor, a imagem que ficou de Hume no público 
britânico é a de um "homem infiel, embora benevolente e bom"  
 
Kant se impressionou com a proposta de que a filosofia deveria ser concebida 
como um diálogo entre o homem galante e a lady sensível  
 
Contrapondo-se a Pascal, Hume ensinou que se distrair e divertir, além do 
valor terapêutico ("ocupar a mente"), tem também um valor heurístico 


